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INTRODUÇÃO: Casos de intoxicação por uso indiscriminado de medicamentos se tornam 

recorrentes nas clínicas veterinárias. Os motivos incluem maior disponibilidade de 

medicamentos nas residências dos tutores e o hábito da população de medicar animais de 

companhia sem orientação do médico veterinário, utilizando medicamentos de uso próprio a 

partir da observação do aparecimento dos mesmos sintomas desenvolvidos pelos tutores 

(SAKATE; CAMPLESI; MOTTA, 2015). Ademais, alguns medicamentos podem ser adquiridos 

sem prescrição médica, o que facilita a aquisição e exposição de animais de companhia, 

aumentando a probabilidade de intoxicação (RIBOLDI et al., 2012). A intoxicação por 

medicamentos é uma das principais causas de intoxicação em pequenos animais e vem se 

tornando cada vez mais frequente o número de atendimentos em clínicas e hospitais por 

intoxicações que apresentam lesão no trato gastrointestinal. MATERIAL E MÉTODOS: O 

presente trabalho baseou-se na pesquisa de artigos científicos de bases conhecidas como 

PubMed, Portal Capes, entre outras, com uso de palavras-chave como medicamentos, 

gastroenterites, intoxicação, cães. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os anti-inflamatórios não 

esteroidais (AINES) são utilizados na clínica veterinária para funções anti-inflamatórias, 

antipiréticas e analgésicas (SAKATE; CAMPLESI; MOTTA, 2015), e estão entre as causas mais 

citadas de intoxicação em cães e gatos, devido à ingestão acidental ou uso inadequado do 

tutor, que administra a medicação sem consultar um profissional especializado (ARAÚJO, 

2017). Os AINES podem apresentar efeitos colaterais gastroentéricos, em alguns animais, 

mesmo quando utilizados em dosagens corretas. Seus efeitos lesivos ao trato gastrointestinal 

são decorrentes da ação inibitória sobre a enzima cicloxigenase, podendo inativar tanto a 

cicloxigenase constitutiva (COX-1) quanto a induzível (COX-2). Assim, ocorre o bloqueio da 
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produção de prostaglandinas (PGs) que são responsáveis pelo efeito citoprotetor da mucosa 

gástrica, atuando na manutenção do fluxo sanguíneo e na produção de muco e bicarbonato 

(SAKATE; CAMPLESI; MOTTA, 2015). Podem ser observados diversos efeitos colaterais, como 

gastrites difusas, erosões gástricas, gastroenterites hemorrágicas e ulcerações. O meloxicam 

é um AINE da classe do oxicans bastante utilizado pelos veterinários, indicado em casos de 

osteoartrite canina, dores crônicas, enfermidades musculoesqueléticas, bem como em pré e 

pós-cirúrgicos. (TIMM et al, 2016). Esse medicamento preferencialmente inibe COX-2, mas 

pode ter efeito sobre COX-1 quando utilizado durante muito tempo e em grandes doses. 

Quando utilizado muito além do que as recomendadas (1,0 mg/kg e 2,0 mg/kg) podem levar 

a quadros de vômito, diarreia sanguinolenta, gastrites e úlceras gástricas podendo ser fatal 

para o animal. Existe uma pequena margem de segurança desse medicamento em cães, que 

significa o intervalo entre a dose terapêutica e a dose tóxica. No entanto, mesmo em dosagens 

recomendadas, 80% dos cães apresentam alterações relacionadas com o trato gastroentérico, 

como vômito e fezes pastosas (ALENCAR et al., 2003). O diclofenaco de potássio é um AINE 

muito utilizado em humanos, porém seu uso não é indicado para pequenos animais, uma vez 

que causa, em pouco tempo de uso, lesões gástricas contribuindo para formação de úlceras 

agudas e perfurações estomacais. Animais intoxicados apresentam vômito com sangue vivo 

ou escuro e diarreia. (FREITAS et al., 2016). As afecções gástricas causadas pelos AINES, em 

sua maioria, se localizam em região especifica do estômago, sendo mais encontradas no antro 

pilórico e na curvatura menor, devido à anatomia desse órgão, que nessa região apresenta 

menor quantidade de anastomoses entre os vasos, bem como capilares mais afastados, 

tornando mais lento o fluxo sanguíneo comparado a outros locais. Esse fato juntamente com 

os efeitos causados pelos AINES na mucosa leva a maior predisposição a isquemia e necrose 

dessas determinadas regiões. Alguns antibióticos também podem promover lesões 

gastroentéricas como é o caso das quinolonas e penicilinas. As quinolonas são consideradas 

como antibióticos de largo espectro e costumam ter efeitos adversos mais brandos que 

podem incluir dependendo da toxicidade, afecções gastroentéricas como quadros de vômito 

e diarreia. As penicilinas são usadas para controle de bactérias gram positivas e negativas e 

podem promover dores gástricas, além de vômitos e diarreias quando administradas na 

ausência de alimento (SAKATE; CAMPLESI; MOTTA, 2015). Particularmente em caninos, a 

eliminação de AINES ocorre por via biliar, predispondo cães à maior ocorrência de lesões no 

trato gastrointestinal inferior (TIMM et al., 2016). Intoxicações por meloxicam induzem o 
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animal a quadros de vômitos, fezes pastosas a diarreicas, hemorragias intestinais, úlceras, 

inapetência, letargia, desidratação branda a moderada dependendo da gravidade, 

perfurações digestivas seguidas ou não de peritonites infecciosas (ALENCAR et al., 2003). O 

uso de diclofenaco de potássio pode predispor a danos renais, lesões hepáticas, vômitos, 

hiporexia, gastrites, hemorragias gastrointestinais, ulceração gástrica tendendo a perfuração 

e infecção (FREITAS et al., 2016). CONSIDERAÇÕES FINAIS: O uso indevido de medicamentos 

pode ser considerado uma das maiores causas de intoxicação em animais. Torna-se claro que 

o hábito da população de fornecer medicamentos sem prescrição veterinária, aliado à 

tendência de automedicação da população brasileira (FREITAS et al., 2016) representa grande 

perigo à população de animais de companhia. O controle e prevenção dessa afecção se dá 

pela conscientização dos tutores do uso correto de determinados medicamentos, como 

tempo e dose correta de administração, além da utilização de medicamentos em 

concordância com o metabolismo, as necessidades e as sensibilidades espécie-específicas. 
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